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CURSOS E CONFERÊNCIAS



«CURSO DE PLANEJAMENTO URBANO»

Ministrado na Escola de Belas Artes da Universidade da Bahia 
Outubro de 1955, pelo Prof. Doutor Antônio Bezerra Baltar da 

Universidade do Recife

em

O Curso de Extensão Universitária de “Introdução ao Pla­
nejamento Urbano1' nasceu quando da vinda do professor ANTÔ­
NIO BEZERRA BALTAR para participar da Comissão Julga­
dora do Concurso à cátedra “Organização do Trabalho-Prá­
tica Profissional”, em cuja ocasião e tendo em vista:

a) a exiguidade do tempo de que podia dispor o prof. 
Baltar;

b) o grande interesse na realização de um curso de 
extensão sôbre o planejamento urbano;

c) a autoridade do prof. Baltar na matéria, quer como 
professor catedrático de Urbanismo da Universi­
dade do Recife, quer como chefe ou colaborador 
de diversos trabalhos de planejamento urbano, re­
solveu-se levar a efeito, em época a ser determinada 
posteriormente, mas, durante o ano de 1955, um 
Curso de Extensão Universitária de Introdução ao 
Planejamento Urbano.

Data do Curso

O Curso foi realizado a partir do dia 25 de outubro pró­
ximo passado — tendo sido aprovada a sua realização pelo Con­
selho Universitário em sessão do dia 24 de outubro de 1955 — 
prolongando-se até o dia 28 do referido mês. .

Programa

O programa do curso, igualmente aprovado pelo Conselho
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Universitário na acima mencionada sessão, foi o seguinte, com
o seu horário respectivo:

Dia 25 — de 10 às 12 hdi-as — História, geografia, econo-
mia e sociologia do fato ur­
bano.

Dia 25 — de 17 às 19 horas — Evolução das idéias básicas e
das diretrizes gerais do pla­
nejamento urbano. Escolas e 
tendências urbanísticas. 
Conceito atual do planeja­
mento urbano, sua amplitu­
de, objetivos e métodos.

Dia 26 — de 10 às 12 horas — Estudos preliminares do pla­
nejamento urbano — levan­
tamento e pesquisas de cam­
po. Survey regional e local. 
Coleta, registro, grupamento 
e apresentação dos dados do 
survey.
Interpretação e previsão es­
tatísticas.

Dia 26 — de 17 às 19 horas — Análise funcional do comple­
xo urbano. Funções elemen­
tares e suas relações mútuas. 
Zoneamento e equipamento 
urbanos.
Habitação, trabalho e recrea­
ção. Relações H- T e H- R. 
Organização do bairro. Di­
mensão dos equipamentos ur­
banos.

Dia 27 — de 10 às 12 horas — Circulação urbana. Vias de
tráfego e sistemas de trans­
portes e comunicações.

Dia 27 — de 17 às 19 horas — Debates.



o
V5
d

TJ

a
6
3

d>a
U5

s
O

T3
e
d
3cr

dm
a
<L>s
M
O
co
C<
O

Pm

O



CURSO DE PLANEJAMENTO URBANO 365

Dia 28 — de 10 às 12 — A síntese urbanística, lógica 
e estética do plano da cidade, 
sua economia e sua política. 
Realização do plano da cida­
de. Apresentação e progra­
mação — Participação da co­
munidade. Atualização perió­
dica — Órgãos deliberativos 
e executivos. Financiamento 
e legislação.

Dia 28 — de 15 às 17 horas — Debates e conclusão do curso.

às 17 horas — Fundação do Instituto de Pla­
nejamento Urbano e Rural.

Inscrições

A importância, necessidade e atualidade do curso, pode ser 
percebida constatando-se que se inscreveram no mesmo 141 pes­
soas, sendo,

27 — Professores Universitários

jj10 — Assistentes

11 — Arquitetos

34 — Engenheiros Civis

1 — Advogado

57 — Estudantes universitários

e 1 — Corretor de imóveis, 
o que evidencia o alto nível cultural dos inscritos.
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Frequência

A frequência, às aulas foi a seguinte:

MédiaPresentesAulas

100l.a
732.a
923.a
924.a

I985.a i
946.3
987.3

8.3 95

742 92,75Totais:

: .
Além de frequentadores avulsos, que aevem ser compu­

tados numa média de 10 por aula, os quais não foram consi­
derados no quadro acima. Portanto a média de frequência dos 
inscritos foi da ordem de 66%.

Foi considerado que teria direito ao “Certificado de Fre­
quência” todo aquêle que estivesse presente a 70% das aulas 
ministradas. Tiveram esta frequência 92 inscritos, número que 
corresponde a 65% dos 141 ditos, média elevadíssima tendo-se 
em vista o horário do curso, inteiramente dentro do tempo de 
trabalho normal.

Considerando-se aqueles que frequentaram mais de 50% 
das aulas ministradas, teremos outros 8, perfazendo portanto, 
100 com mais de 50% de frequência, ou 70, 9% dos inscritos.

Êstes dados, por si sós, falam mais alto do que quaisquer 
palavras sôbre o alto interêsse despertado nos nossos meios 
culturais pelo “Curso de Extensão Universitária de Introdução 
ao Planejamento Urbano”, evidenciando a sua marcante atua­
lidade.

A Escola de Belas Artes da niversidade da Bahia sente-se 
jubilosa de ter levado a efeito, com sucesso sem precedentes 
no nosso meio — podemos dizê-lo — o Curso de Extensão Uni-
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versitária “Introdução ao Planejamento Urbano”, que culminou 
com a fundação, na sessão de encerramento, do “Instituto de 
Planejamento Urbano e Rural” anexo à Escola de Belas Artes 
da Universidade da Bahia, destinado à formação cultural e à 
preparação de especialistas dentro do campo do planejamento 
urbano e rural, de capital importância e indiscutível atualidade, 
como ficou sobejamente patenteado nas inscrições, e na su­
bida frequência ao Curso.




